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A Fundação Kissama realizou entre os dias 24 e 26 de Setembro 
de 2025, uma acção de alinhamento estratégico e de reforço das 
actividades de conservação dos elefantes-da-floresta (Loxodonta 
cyclotis) nas províncias do Cuanza-Norte, Uíge e Bengo. No âmbito 
do Projecto Nzau-Conservação dos Elefantes-da-floresta foram 
entregues materiais de apoio aos guardiões locais, incluindo cartilhas 
informativas sobre os elefantes, folhetos, frascos para recolha de 
amostras, ferramentas essenciais para a monitorização das populações 
de elefantes nessas três províncias.

Esta iniciativa contemplou igualmente o reforço do acompanhamento 
das actividades dos guardiões, com treinamento sobre a utilização 
de GPS e a recolha de amostras de excrementos. Foram ainda 
debatidos temas ligados à mitigação do conflito homem-elefante 
e à sensibilização das comunidades locais para a importância da 
conservação da espécie.

Foram também realizados encontros institucionais com os Governos 
Provinciais do Cuanza-Norte e do Uíge que serviram para abordar 
questões sobre as próximas etapas do projecto, destacando-se o reforço 

das medidas de protecção da 
espécie e a elaboração de planos 

de mitigação do conflito entre 
as comunidades e os 
elefantes.

Reforço na Conservação dos Elefantes-da-
floresta nas Províncias do Norte de Angola

No dia 1 de Outubro teve lugar em Luanda o Workshop de Auscultação 
e Validação do Programa para a Inovação em Soluções de Adaptação 
e Resiliência Climática (PARS), uma iniciativa do Ministério do 
Ambiente (MINAMB) em parceria com a Organização das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Industrial (ONUDI).

O PARS surge como uma resposta estratégica para reduzir a 
vulnerabilidade do país face às alterações climáticas, promovendo 
simultaneamente a resiliência climática. Um dos focos centrais do 
programa é o fortalecimento das Micro, Pequenas e Médias Empresas 
(MPMEs), entendidas como actores essenciais na criação de soluções 
inovadoras e sustentáveis, capazes de gerar emprego nos sectores da 
água, alimentação e agricultura. 

MINAMB e ONUDI Validam Estratégias de Resiliência Climática com Foco nas MPMEs
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Durante o workshop, foram apresentados os quatro pilares 
orientadores do programa, que incluem: criação de um ambiente 
político e regulamentação favorável, promoção da coordenação 
interinstitucional, gestão do conhecimento e aprendizagem 
contínua.

A Fundação Kissama marcou presença neste encontro, reforçando o 
seu compromisso em apoiar iniciativas que promovam a adaptação 
climática, a sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento 
socioeconómico das comunidades angolanas.



Projecto Kitabanga Organiza Campanha 
“Clean up the World”

Em alusão a campanha “Clean Up the World”, o Projecto Kitabanga 
realizou entre os dias 20 e 27 de Setembro campanhas de limpeza em 
seis províncias ao longo da costa angolana, nomeadamente Luanda, 
Cuanza-sul, Benguela, Namibe, Icolo-Bengo e Bengo. O objectivo 
foi sensibilizar as comunidades costeiras sobre a importância da 
preservação do ambiente marinho e da manutenção das praias limpas, 
bem como promover a recolha de resíduos sólidos, com destaque para o 
plástico um dos principais poluentes dos ecossistemas aquáticos.

Cláudio Chiquito, estagiário da Fundação Kissama da província de 
Benguela, participou da respectiva actividade com mais 40 pessoas 
entre os quais membros da comunidade e parceiros do projecto e foram 
recolhidos aproximadamente 40 sacos com resíduos plásticos na praia 
da Caxiva. Já Marta Fernandes, estagiária da província do Namibe, 
participou na campanha realizada na praia das Baía das Pipas. Nesta 
actividade foram recolhidos 30 sacos de resíduos com maior destaque 
para os plásticos. 

Com esta iniciativa, o Projecto Kitabanga reafirma o seu compromisso 
em promover a consciencialização ambiental e em contribuir de 
forma efectiva para a redução da poluição costeira e que pequenas 
acções colectivas podem gerar grandes impactos na preservação dos 
ecossistemas.

A Fundação Kissama marcou presença nas Segundas Jornadas de 
Sustentabilidade promovidas pelo Banco Millennium Atlântico, 
onde apresentou os avanços e desafios do Projecto Kitabanga, 
uma iniciativa emblemática dedicada à conservação das tartarugas 
marinhas ao longo da costa angolana.

Durante o evento, que reuniu especialistas, instituições e empresas 
comprometidas com os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), a Fundação destacou o impacto ambiental e comunitário do 
projecto, que há mais de duas décadas actua na protecção de espécies 
ameaçadas, educação ambiental e envolvimento das comunidades 
costeiras.

O Banco Millennium Atlântico anunciou o seu apoio formal ao 
Projecto Kitabanga, reforçando o compromisso com os ODS 14 
(Vida na Água) e ODS 15 (Vida Terrestre). Este apoio permitirá 
expandir as acções de monitoramento, formação de técnicos locais e 
tartarugueiros, produção de materiais educativos e a monitorização 
de praias arenosas no litoral.

Com esta colaboração, espera-se não apenas fortalecer a conservação da 
biodiversidade marinha, mas também fomentar uma cultura empresarial 
mais consciente e alinhada com os desafios ambientais do país.

Fundação Kissama Apresenta o Projecto 
Kitabanga nas Segundas Jornadas do Atlântico 

Num passo importante para a conservação das tartarugas marinhas, 
no dia 30 de Setembro de 2025 foi formalizada em Luanda, uma 
parceria estratégica entre a Fundação Kissama e o Banco Millennium 
Atlântico, com o objectivo de apoiar a conservação das tartarugas 
marinhas em Angola. A assinatura do acordo de financiamento 
integrou as comemorações do 19.º aniversário do Atlântico e marca 
um compromisso conjunto com iniciativas de elevado impacto social 
e ambiental.
Ao abrigo deste acordo, o Atlântico vai alocar um financiamento 
de 10 milhões de Kwanzas à Fundação Kissama. Os recursos serão 
integralmente direccionados para o Projecto Kitabanga - Estudo e 

Fundação Kissama e Banco Atlântico Unem Forças 
pela Protecção das Tartarugas Marinhas em Angola

Conservação de Tartarugas Marinhas em Angola, iniciativa crucial 
dedicada à protecção das tartarugas marinhas, espécies classificadas 
como ameaçadas de extinção. Este apoio permitirá a intensificação 
de acções concretas de conservação, incluindo a monitorização e 
vigilância contínua de praias críticas para a nidificação das tartarugas e 
campanhas de sensibilização junto das comunidades costeiras, focadas 
na importância da preservação marinha e na redução de capturas 
acidentais.
Com duração de 12 meses, o acordo reflecte o compromisso crescente 
de ambas as instituições com os princípios da sustentabilidade e a sua 
contribuição activa para os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), nomeadamente o ODS 14 (Proteger a Vida Marinha) e o ODS 17 
(Parcerias para a Implementação dos Objectivos). A colaboração entre 
o sector financeiro e a sociedade civil surge assim como um modelo 
promissor para o desenvolvimento sustentável de Angola
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Fundação Kissama é Condecorada no Âmbito dos 
50 Anos de Independência

Pedro Vaz Pinto é Condecorado no Âmbito dos 50 
Anos de Independência

Trabalhando desde 1995 com o objectivo de promover a defesa, 
protecção e conservação da fauna e flora angolana, a Fundação 
Kissama foi homenageada na categoria Paz e Desenvolvimento, 
durante a cerimónia de reconhecimento de figuras e instituições que 
contribuíram para o desenvolvimento de Angola ao longo dos 50 anos 
de Independência. 
Este reconhecimento destaca o papel da Fundação como uma referência 
nacional na conservação da biodiversidade, aliando a investigação 
científica, formação e acções concretas de protecção da biodiversidade. 
Ao longo de três décadas de trabalho, a Fundação Kissama tem 
implementado projectos que contribuem de forma significativa 
para a preservação dos ecossistemas, a capacitação de profissionais e 
comunidades locais, bem como o avanço da investigação científica. Este 
reconhecimento vem reforçar o compromisso da Fundação com os seus 
três pilares fundamentais: Conservação, Investigação, Formação.
A Fundação Kissama agradece a todos que contribuíram, directa ou 
indirectamente, para a implementação dos seus projectos e acções.

Reconhecido pelo trabalho 
que tem desenvolvido para 
a conservação das palancas 
negras gigantes (Hippotragus 
niger variani), Pedro Vaz 
Pinto tem implementado 
diversas acções em prol 
da preservação desta 
emblemática espécie desde 
2003. É actualmente Director 
Executivo da Fundação Kissama, instituição que também foi distinguida 
no mesmo evento.

Pedro Vaz Pinto foi condecorado na categoria Paz e Desenvolvimento, 
durante a cerimónia de reconhecimento de figuras e instituições que 
contribuíram para o desenvolvimento de Angola ao longo dos 50 anos 
de Independência. 

Este reconhecimento é um testemunho da sua dedicação à investigação 
científica, à conservação da biodiversidade e ao desenvolvimento de 
acções para a protecção da palanca negra gigante. O seu trabalho tem 
sido fundamental para a recuperação e gestão de populações desta 
espécie no seu habitat natural.

Decorreu recentemente em Luanda, o Workshop sobre a Implementação 
das Recomendações da Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) da Bacia 
do Rio Cuando, promovido pela ZAMCOM, em colaboração com o 
Fundo Mundial para a Natureza (WWF) e a Área de Conservação 
Transfronteiriça Kavango–Zambeze (KAZA TFCA).

O encontro teve como principal objectivo analisar e recolher contributos 
sobre a Avaliação Ambiental Estratégica, que é um instrumento essencial 
para orientar o desenvolvimento sustentável das áreas partilhadas entre 
os quatro países da bacia: Angola, Botsuana, Namíbia e Zâmbia.

Durante o workshop, foi constituído um grupo de debate facilitado pelo 
Director Executivo da Fundação Kissama, Vladimir Russo, que conduziu 
as discussões sobre temas cruciais como:   conflito homem–animal, 
conservação e conectividade, rios e zonas húmidas, e salvaguardas 
ambientais e sociais

As reflexões e contribuições dos participantes destacaram os desafios 
enfrentados pelas comunidades locais que dependem directamente dos 
recursos do rio Cuando. Estiveram presentes entidades governamentais, 
organizações não governamentais, instituições públicas e privadas, 
reforçando a importância da cooperação multissectorial para a 
sustentabilidade ambiental e social da região.

No âmbito do Projecto Educar para Reciclar (PEDUR), os alunos do 
Complexo Escolar N.º 101M “Dr. Álvaro Manuel de Boavida Neto” 
participaram numa acção de formação sobre literacia financeira, dinamizada 
pelo Banco Millennium Atlântico. Esta iniciativa enquadra-se na parceria 
entre o banco e a Fundação Kissama. 

A formação visou capacitar as crianças em matérias essenciais como o 
valor do dinheiro, a importância da poupança, a disciplina e a utilização 
responsável dos recursos. Acredita-se que, com acções como esta, será 
possível ajudá-las a tornarem-se adultos mais conscientes, capazes de tomar 
decisões informadas, desenvolver competências de planeamento e alcançar 
os seus objectivos a longo prazo, como a independência e a estabilidade 
financeira. 

O projecto PEDUR, que segue o lema “Educar as crianças de hoje para 
garantir o futuro das próximas gerações”, é uma iniciativa da Agência 
Nacional de Resíduos. Na província do Namibe, está a ser implementado 
pela Fundação Kissama, com o financiamento da ExxonMobil.

Workshop sobre a Avaliação Ambiental 
Estratégica da Bacia do Rio Cuando

Formação em Literacia Financeira no Complexo 
Escolar N 101M “Dr. Álvaro Manuel De Boavida Neto”
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Galeria dos Patrocinadores Ficha Técnica
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Nos dias 20 e 21 de Outubro, o Projecto de Boas Práticas de Pescado 
levou a cabo um conjunto de acções formativas dedicadas a literacia 
financeira nos municípios do Tômbwa e Moçâmedes, na província 
do Namibe. A iniciativa, contou coma parceria estratégica entre a 
Fundação Kissama e o Banco Millennium Atlântico e capacitou 166 
mulheres peixeiras. 

Além da formação, muitas participantes tiveram a oportunidade 
de abrir uma conta bancária no local, compreendendo na prática, a 
segurança e as vantagens de manter os seus rendimentos no sistema 
financeiro formal.

166 Mulheres Peixeiras do Namibe Formadas em Literacia Financeira 
Estas acções permitiram empoderar estas mulheres com ferramentas 
práticas para gestão financeira consciente, incentivando a poupança, o 
planeamento e o consumo responsável. Saber administrar os recursos 
não é apenas uma competência é também um passo fundamental para a 
independência e a liberdade de escolha.

Agradecemos o apoio fundamental da ExxonMobil, que, através do seu 
financiamento, reforça o seu compromisso com a responsabilidade social e 
ambiental e com o desenvolvimento das comunidades onde actua.

A Fundação Kissama levou a cabo, entre os dias 23 e 24 de Outubro, 
uma campanha de sensibilização sobre o manuseio e processamento 
de pescado junto das comunidades piscatórias do município do 
Tômbwa, província do Namibe. A campanha teve como principal 
objectivo consciencializar a população para a prevenção da poluição 
nas zonas costeiras e para a adopção de práticas de trabalho seguras e 
com qualidade. 

No decorrer da campanha, foram afixados cartazes ilustrativos para 
ajudar a comunidade a distinguir claramente as boas das más práticas no 
processamento do pescado. Esta intervenção insere-se nas estratégias 
do Projecto de Sensibilização e Formação sobre Manuseio do Pescado 
e Produção de Farinha de Peixe financiado pela ExxonMobil.

A Fundação Kissama, em parceria com a ExxonMobil e outras organizações, 
realizou recentemente uma série de visitas de monitoria e avaliação a 
projectos sociais na província do Zaire, com destaque para o município 
do Soyo. A iniciativa teve como principal objectivo acompanhar, no 
terreno, os impactos das acções em curso e reforçar o compromisso com o 
desenvolvimento sustentável das comunidades locais.

Na ocasião e no âmbito do Projecto de Sensibilização sobre Boas Práticas 
de Pescado, uma equipa técnica da Fundação Kissama conduziu uma visita 
à comunidade piscatória do 1º de Maio. No local, estão a ser realizados 
levantamentos preliminares essenciais para a definição de acções relevantes 
para a comunidades. Esta iniciativa tem como meta principal capacitar e 
beneficiar mais de 100 mulheres peixeiras, fortalecendo a economia local e a 
sustentabilidade da actividade piscatória.

Durante esta visita foi também possível realizar levantamentos de dados em 
oito comunidades piscatórias do Soyo, nomeadamente Ntoni Koba, Moita 
Seca, Kimpula, Bocolo, Líbio, Fundão, Figo e Nvindi, através de inquéritos 
por questionários, que permitiram inquirir 245 membros destas 
comunidades. Os dados irão servir para definir acções importantes 
para a protecção do ambiente, o empoderamento feminino e 
melhoria das condições das mulheres.

Comunidade no Tômbwa 
Sensibilizada em Boas Práticas 

do Manuseio do Pescado 

Projectos Comunitários 
Ganham Novo Impulso com Visita da 
ExxonMobil e Fundação Kissama


